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Resumo:

A violência contra mulheres já é uma realidade comum e banalizada na Sociedade Brasileira. Dentre as razões principais está a da própria passividade das vítimas. Este trabalho propõe uma reflexão sobre as razões, que essas mulheres permanecem com parceiros violentos. Dentre as hipóteses é sugerida a dependência emocional, medo das represálias e o medo maior de ficarem sozinhas. Conforme o artigo de Saffioti, já se mete a colher em briga de marido e mulher.

Palavras chave: Delegacia da Mulher, Dependência Afetiva e Casa de Apoio.

Abstract:

A violence against women is already a common reality in the Brazilian and trivialized. Among the main reasons is the very passivity of the victims. This work proposes a reflection on the reasons these women stay with abusive partners. Among the hypotheses is suggested that the emotional dependency, fear of reprisals and the greatest fear of being alone. As Saffioti article, already puts the spoon in a fight between husband and wife 
keywords: police women, addiction, support house.

Introdução

A violência contra a mulher é uma realidade comum na sociedade brasileira. No entanto, a Lei Maria da Penha (Lei 11.340) tem como função amparar a vítima e caracterizar a agressão como crime. A Lei n° 11.340, de 7 de agosto de 2006 cria mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher, nos termos do  Parágrafo 8° do art. 226 da Constituição Federal, da convenção sobre a Eliminação de todas as formas de Discriminação contra as mulheres e da Convenção Interamericana para prevenir, punir e erradicar a violência contra a mulher; dispõe sobre a criação dos juizados de Violência Doméstica e Familiar contra a mulher; altera a Código do Processo Penal, o Código Penal e a Lei de Execução Penal; e dá outras providências.

Uma vez que entre as principais razões para a chamada violência de gênero está a passividade das vítimas, este trabalho propõe uma reflexão sobre os motivos que levam essas mulheres a permanecer com seus parceiros violentos.

Este artigo constitui-se de três partes: a violência e os esquemas iniciais, a segunda parte com relatos de observação na delegacia da mulher e numa casa de apoio à vítimas e a terceira com uma análise.

Diariamente, dezenas de mulheres procuram a Delegacia para a Mulher em Porto Alegre. Na grande maioria dos casos, o objetivo dessa ida ao local é denunciar uma violenta realidade doméstica suportada em silêncio já há algum tempo.

Vindas dos mais diversos bairros da cidade e arredores, tais mulheres pertencem aos mais diversos níveis sócio-econômicos e graus de escolaridade. Algumas solicitam proteção física, orientação jurídica e psicológica. Observa-se que é comum chegarem assustadas, nervosas, falando rápido e trazendo os filhos ao colo. Além da agressão verbal, é possível perceber em muitas delas, e seus rostos e corpos, também há marcas de luta corporal.

O relato do uso abusivo do álcool e drogas é freqüente nos boletins policiais. Sendo esse um agravante para um melhor desfecho, pois para a dependência do álcool e da droga não há cura, mas sim tratamento ao longo da vida. Infelizmente, os desvios de conduta anteriores dos agressores pioram o prognóstico. Nos casos em que o agressor chega a passar por uma avaliação psicológica, deparamo-nos com outros transtornos e a dependência química é a  mais comum. Mesmo ciente quanto ao comprometimento psíquico desses homens, as mulheres com ele envolvidas mantém seus relacionamentos, nutrindo-os com seu próprio sofrimento. É comum as mulheres dizerem que perdoam seus parceiros, pois procuram acreditar que nada se repetirá e que, em nome dos momentos felizes, darão uma nova chance. Percebe-se a existência de um ciclo, num momento lua de mel e uma recaída com violência mais acentuada. E a omissão da mulher diante da agressão é um reforço para a violência.

Outras justificam a permanência nesse tipo de relação por considerarem ser o homem bom pai e marido quando não está bêbado ou sob efeito de drogas. Quando questionadas sobre a freqüência do uso abusivo do álcool, relatam que os parceiros bebem dia sim, dia não, ou que somente bebem no final de semana (Nieniadomeski;Cristophe. Violências e Alcoolismo: abordagem bibliográfica em alcoologia e hermenêutica do sujeito, Dez. 2004).

Isto pode ser observado no caso da Senhora V, cinqüenta anos, nutricionista, três filhos e divorciada, que procurou a delegacia da mulher para registrar ocorrência policial. Ao longo da vida, Dona V não conseguiu deixar de ter relações perigosas e destrutivas com parceiros infiéis e violentos. O primeiro marido lhe deixou com três filhos e sem apoio financeiro ou emocional. Na ocorrência ela relata que levou socos e chutes pelo corpo. Dentre as razões que apresentou, está o fato de poder aquisitivo do namorado de quarenta e cinco anos ser inferior ao dela. Isto o fez terminar o relacionamento. Então, alcoolizada, ela foi a casa dele num sábado à noite e fez um escândalo onde ele a espancou na rua. Por tratar-se da segunda agressão sofrida e a violência psicológica comum, ela decidiu registrar uma ocorrência policial. Todavia, após acompanhar seu depoimento, percebeu-se que seu real objetivo não era romper a relação, mas dar a lição no agressor a fim de cessar as agressões. Dona V, tem como foco a sua relação com o parceiro e negligencia os filhos de 11 e 13 anos de idade, já que é comum passarem a madrugada em Lan-houses.

Na triagem de uma Casa de Apoio às Vítimas de Violência em Porto Alegre, relataram que suportavam a violência porque o parceiro torna-se violento “apenas quando alcoolizado”. Aqui, observa-se uma dificuldade em perceber a situação como ela é, e sim, à uma distorção para mascarar a gravidade da situação. Entretanto, quando questionamos sobre a freqüência do uso de álcool por parte de seus parceiros, elas declaravam que se dava durante quase toda semana.

“Um relacionamento insalubre tem simplesmente a função de uma droga bem forte” – tamanha é a dependência.

Segundo Young, a biologia e o temperamento desempenham papéis importantes na formação de esquemas iniciais desadaptativos. Nos primeiros anos de vida, as experiências infantis serão geradoras de crenças nucleares. A experiência de maus tratos, abuso, violência poderão ser mantenedoras de crenças. Em mulheres vítimas de violência e com transtorno de personalidade dependente cria-se círculos viciosos de sequência derrotista.

Manobras como constrição protetora, distorção cognitiva e generalizações de comportamento sob processos pelos quais os indivíduos restringem suas oportunidades de novas aprendizagens, interpretam mal acontecimentos essencialmente benignos e provocam reações nos outros que reativam problemas anteriores. – Millon, 1981, p. 9.

Violência é um fenômeno angustiante no mundo todo, mas destaco o papel pacífico que certas mulheres se submetem. A raiz etnológica do termo violência remete ao conceito de força e liga-se com ações, tais como violentar, violar, forçar, que produzem dano ao agredido.

A violência surge sempre que há um desequilíbrio de poder e quando a palavra e a argumentação foram abandonados. – Gaver e Gaver, 1999.

No âmbito das relações interpessoais, a conduta violenta expressa uma cultura de violência presente na sociedade. (Guimarães, 2005). A violência presente, por exemplo, nos meios de comunicação influenciam nos valores e crenças que existem e são perpetuadas pelas pessoas.

Modelos de violência passam a ser vistos como meios adequados de resolver conflitos através de castigos e maus tratos. É a “naturalização” da violência que irá influenciar a sua definição, percepção e emprego.

É comum a idéia de que a autoridade deve ser mantida com o uso da violência física ou psicológica, não levando em conta que a autoridade somente estará legitimada naquele que a conquistou por merecimento, pelo reconhecimento de sua competência. A sociedade e a família necessitam da presença do poder e da autoridade, assim compreendidas, para que ações violentas não ocorram.

Os esquemas iniciais desadaptativos se referem a temas estáveis e duradouros que se desenvolvem durante a infância, são elaborados ao longo da vida e são disfuncionais em grau significativo. Daí a repercussão de vivências violentas, abuso e negligência na infância caracterizando esquemas iniciais. O ciclo da violência pode ser entendido através de crenças e sentimentos incondicionais sobre si mesmo em relação ao ambiente. Ou seja, a criança cresce num contexto agressivo em que o padrão de comportamento é de submissão e violência. Essa experiência tende a ser perpetuadora e mais resistente a mudanças. A resistência à mudança é o que se observa nas mulheres abrigadas. Nesse local é freqüente a reprodução da violência vivida em casa. As crianças tendem a brincar de lutas e com atitudes mais sexualizadas. J, cinco anos, trazia em suas brincadeiras a reprodução do vocabulário do pai. Nas atitudes na praça, ele perturbava a todos com palavrões e atitudes violentas. Recordo-me que J, passou a ficar mais calmo desde que me insultou e fiz uma intervenção através de um abraço. Inicialmente ele resistiu, mas passou a buscar situações em que pudesse ser acolhido. O manejo com a mãe para que ela conhecesse uma nova forma de se relacionar com seus filhos auxiliou expressivamente. Essa família passou por uma psicoeducação, onde descobriram a importância de novos hábitos, tais como: se alimentarem juntos na mesa e não cada um em horário e local diferente. Foram estimulados a assistir televisão e limpar a casa também. No entanto, a reincidência de um padrão desagregador ora se fazia presente. Nota-se que a ameaça de mudança esquemática é muito perturbadora para a organização cognitiva. Segundo Jefrey Young, os esquemas iniciais desadaptativos parecem ser resultado do temperamento inato da criança interagindo com experiências disfuncionais com os pais, amigos, irmãos, durante o primeiro ano de vida. Em vez de resultar de acontecimentos traumáticos isolados, a maioria dos esquemas, provavelmente é causada por padrões continuados de experiências novas continuadas com membros da família e outras crianças que reforçam o esquema. Exemplificando: uma menina que é tratada com desmerecimento pelo pai, sem carinho e com padrões inóspito, tende a desenvolver um esquema de submissão. A repercussão das experiências iniciais negativas fica expressa nos depoimentos das observadas. Muitas desconheciam uma relação gratificante, jamais vivenciaram uma relação de respeito e amor.

As experiências significativas do período inicial da vida podem jamais voltar a ocorrer, mas efeitos permanecem e deixam suas marcas (...) elas ficam registradas como lembranças, um traço permanente e um estímulo interno incrustado (...), inescapáveis (...). Os resíduos do passado fazem mais que contribuir passivamente (...) eles orientam, moldam ou distorcem o caráter dos acontecimentos correntes. Não só estão presentes, como operam  para transformar novas experiências-estímulo de acordo com as passadas. – Millon. 1981, p. 101.

A literatura traz que dezoito esquemas iniciais desadaptativos agrupados em domínios de esquema correspondendo às cinco necessidades desenvolvimentais da criança que possam não vir a não ser atendidas. São eles: desconexão e rejeição, autonomia e desempenho prejudicados, limites prejudicados, orientação para o outro, supervigilância e inibição.

OBSERVAÇÕES REALIZADAS

Observação 1

No   guichê   da   delegacia,   entra  uma moça pela porta principal, estatura média, vestia jeans e  camiseta com   cabelo preso. Aparentava 20 anos, gesticulava  muito  com a   inspetora  de   polícia,  falava sem parar.      Quando prestei atenção no diálogo, ela diz: "Mas a polícia tem que ir lá em casa   hoje,   agora”.  Tem  de  tirar   ele  lá  de  casa.",  ao   que a inspetora responde: "Olha,  veja bem,  não funciona assim! Primeiramente, o juiz tem de assinar um documento, para  que  ele saia de lá de forma legal. E hoje é você que tem de sair dela. Procure  uma  amiga  ou  um   familiar   que   lhe possa ajudar."

E a moça traz que: "Minha  mãe  não  vai  me ajudar, muito menos me dar um teto, já  ta   cansada." A  moça   termina  de  fazer  a  ocorrência policial e, cabisbaixa, sai pela porta  chorando.

Observação 2

A. é uma jovem  de  19  anos,  cabelos  loiros,  olhos azuis. Na sua chegada à delegacia,  carrega o  celular e a todo instante olha para ele. Ela relata  que  já  não  é  a  primeira vez  que  vem  à  delegacia. Traz que tem outras medidas protetivas contra o ex-parceiro. O mesmo já foi preso.  Ela conta que já foi agredida  na frente do seu  local  de  trabalho  e,  hoje  pela manhã foi 
demitida,   por   ele   fazer   terrorismo  com  seus  colegas  de trabalho. Ela relembra que já foi  seqüestrada por ele, na porta de  uma  faculdade  antes de uma prova de vestibular. Ela  relata  que  fez  um  ano  de cursinho e na hora da prova foi impedida. O parceiro  afirma  que ela  nunca vai  ser nada na vida. Em um mês,  ela  já  fez  quatro ocorrências. A.  traz  que  já  levou seu parceiro  no psicólogo e  ele  tem  diagnóstico  de bipolar com sintomas psicóticos, mas não aceita o  medicamento. "Como hoje é dia da audiência, ele está nervoso e com medo do que vou falar  para o juiz , por isso to aqui na delegacia  para  denunciar  o  terrorismo  psicológico  que  estou  vivendo. Não agüento mais, por favor me ajudem."

Observação 3

M. tem 50 anos, é  uma  senhora  negra    que    carrega    uma    muleta  e tem o braço engessado.   Ela  veio   na   delegacia   para denunciar o filho de 27 anos, que é o seu agressor. Observa-se que  ela ainda está com roupas de ficar em casa. Ela relata que tem dois problemas na vida: sua   mãe  e  seu filho. "Minha mãe  bebe  cachaça  pura  e meu  filho  usa tudo que é tipo de droga. 
Cheguei em  casa  e não tinha mais nada, máquina de lavar, rádio e móveis. Ele trocou tudo  por   droga  e  fica  furioso  quando  lhe cobro." M . fala que não sabe   dar  limites  para  seu  filho  e  que  a  culpa não é dele mas das más companhias.

Observação 4

M., 37 anos, vive com parceiro, 40 anos, há  mais de quinze anos e tem duas filhas com ele. 
Uma   menina  de  14  anos  e outra  de  2 anos. No   seu depoimento ela traz: "Apanhei ontem no  feriado porque quis ver a novela  e ele não queria barulho dentro de casa. Eu e minha filha,  fizemos pastéis com suco para ver a novela. E quando ele chegou em casa, gritou desligando a  tevê. Me lembro que fui com  o  bebê  no  colo  e  a  menina  para  o  quarto  e  liguei um radinho e  em seguida  ele  me   esmurrava   com   a bebê  no colo, apanhei  no  rosto  vários socos. Ele  bebe   cachaça  todos  os  dias  e  só  não  bebe  quando  não  tem dinheiro.  Eu  vivo  com  ele  há  15 anos,  apanhei  desde  o  primeiro  mês de namoro e sempre soube que ele era cachaceiro, mas achei  que com o tempo melhoraria, me enganei, eu acho!"

Observação 5

M.  de 40 anos,    traz   que   já   perdeu   a  conta   de   quantas    vezes  já apanhou. E desta  vez  relata que  seu parceiro lhe bateu porque acha que sua filha de 15 anos  não  é  dele.  Ela  conta  que  há  9 anos   não faz sexo com o marido  e  não  recebe  qualquer  tipo  de  carinho  da  parte  dele. Ele nem me 
toca, e quando toca é para espancar.  M  diz  que  vai  ficar  na  casa  de   uma amiga e que ele tem  para aonde ir. "Ele é porteiro de uma obra e seu patrão já lhe  ofereceu  moradia  e  tudo  que  ele   precisa.  O  problema  que  eu nunca trabalhei,  e  está  tão duro de fazer faxina. Por mais que eu  apanhasse a vida toda,  sempre  teve  um  feijão  na  dispensa  e  nunca  faltou  comida  para  as crianças."

Observação 6

J. relata que sente-se aliviada por ter vindo à delegacia, já que há muito tempo é ameaçada  pelo seu filho. "Quero só uma vida normal, ser tratada como mãe e  não  como  uma  coisa.  Meu  filho  me trata como seu fosse sua mulher, me bate e não me trata como mãe. "Ela  relata  que   sua  família acha que ela não devia  denunciar  o  próprio  filho  e sim  aguentar  pois foi Deus que  lhe trouxe este filho. "Vim aqui para dar um basta nisso!"

Observação 7

V. traz que foi espancada  pelo  marido  pois  soube  que  ela    estava tendo relações sexuais com o vizinho. "Ele descobriu tudo, então ta revoltado e veio  descontar  em  mim. Mas eu to cansada  de apanhar, e fui conhecer esse tal de orgasmo com outro homem. Esse sim me tratou que  nem mulher e tudo. Fui conhecer até um motel  e  não me arrependo mesmo? Se meu marido  não sabe  me  dar  prazer  e  ainda  me  bate,  tenho  mais  é  que  procurar  outros homens. Ele nunca  se preocupou com minhas necessidades!"

Observação 8

V aparenta 40 anos, veste jeans e salto alto, cabelos bem alinhados e entra  acompanhada  de   dois  homens.  Um  é o  seu  pai e o outro seu irmão. "Estou  separada  há  1 mês e ele não pode  ficar entrando na minha casa sem avisar,  quero  tirar  a  chave  dele.  Ele foi ontem na minha  casa, me agrediu e disse  que  vai  voltar  a  hora  que  quiser.  Ele  ta  sem  paradeiro,   tenho    só 
endereço   profissional   dele,   sei   que  ele  ta  num  hotel.  Sou  separada  de partes  mas  não  quero   mais  nada com ele." Ela traz que ele tem arma e que teme que algo mais grave possa ocorrer.  "Ele é descontrolado."

Observação 9

Mulher  de  45 anos,  chega  com  a  filha  adolescente.  E diz que seu marido  é  louco  de  cara.  "Ele    vai   me   matar,   nem   posei   em  casa, estou com medo. Eu não quero mais nada com ele e já faz  dois meses que acabei e faz 14 anos que estamos juntos. Para mim chega. Ele não tem rumo,  não para em  nenhum  trabalho  e  só  tenho  o celular  dele.  Também  sei  que  o último trabalho dele foi na Termolar.  Eu  só  quero  a  pensão  e  mais  nada,    vocês podem me ajudar?"

Observação 10

Mulher    morena   com   braço   engessado,   diz  que  precisa  tirar  a ocorrência policial pois já está  bem com o marido e tudo já passou, diz que ele já mudou e nada mais disso vai ocorrer.  "Não   quero  que  meu  marido    seja preso,   ele  é  bom  pai  e  não me falta nada em casa. Quero  desmarcar essa audiência, vocês podem me ajudar?"

Análise

A partir das observações, percebe-se que muitas destas mulheres tem um forte apego  aos seus parceiros.

Para  Bowlby,  o  apego  decorre  de  predisposições biológicas,   não ligadas à satisfação  de necessidades básicas, mas à manutenção do contato e proximidade com o  parceiro adulto. (Fonaggy:'f999) .....

Nas mulheres observadas, boa parte delas depende integralmente do homem. Poucas   trabalham,  delegando  para  o  parceiro  a  função  de   lhes sustentar.  Todas  as  observadas  já   haviam  sido  agredidas  anteriormente, reforçando o ciclo da violência, que funciona através  das repetidas agressões entre idas e voltas. As observações apontaram que o filho em alguns  casos é o agressor e reproduz o modelo do pai agressor.

O   Estado  oferece  um  programa  de suporte psicológico em centros que  desenvolvem   propostas  psicosociais.  A  proposta  inicial  é  de  que   as mulheres  não  retomem  aos  seus  lares,   evitando  um  novo  impasse.  E se possível,     busquem     ajuda     familiar    ou    amigos.    Observa-se    que   o constrangimento é algo que lhes deixam retraídas, rejeitadas e com sentimento de menos   valia. O  apoio  psicológico  é através  de grupos, onde é utilizada a técnica do espelhamento. 
Nesta  atividade   outras   mulheres   relatam   suas   histórias   e   ocorre   uma identificação     das    situações    vivenciadas.  Busca-se   o    empoderamento (empowerment) das mulheres. 
Empoderamento   significa   potencializar  as  iniciativas  de  resistência que as mulheres, no seu  cotidiano,  descobrem  e  inventam  de  forma  a propiciar as mudanças nas relações de poder  entre homens e mulheres.    O   aumento  do  crime  nas  relações interpessoais (marido e mulher, namorado e  namorada),  é  crescente  em todos os estados brasileiros. Sendo assim   a  violência  um  problema   de  toda a sociedade. É preciso acreditar e incentivar que as mulheres em crise possam reverter  tal caos em suas vidas.

Essas      vivências      acabam    cruzando,   então    com  homens parecidos com seus pais.

Casam-se e voltam a conviver com o mesmo enredo da infância.    Buscam modelos negativos, homens com estereótipos dos pais. Como nos acrescenta Norwood (1987),

Não sabia se comportar na presença de um homem agradável, atencioso e realmente interessado nela; como todas as mulheres com baixa estima, suas habilidades ao 
relacionar-se eram desenvolvidas para um desafio, não simplesmente para gozar da companhia de um homem. (pág.53).

Dentre  as   intervenções  destacadas  é a da escuta, acolhimento, uso de grupos reflexivos e "impreterivelmente" o afastamento do agressor. A ausência  de   um  homem  cederá espaço  para que essa mulher reveja seus      conceitos,     crenças     e   mitos.   O   psicólogo   conversando  e 
questionando   sobre    seus  medos, vem a colaborar para a construção de uma representação familiar saudável.
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